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No dia 20 de janeiro de 2020 realizei visita em duas áreas de morro com 

remanescente de vegetação, Morro do Marape e o no antigo Quilombo do Pai Felipe.  

Estive acompanhado pelo Vitor (Defesa Civil), Greice, Amanda, Talita 

(SEMAM), Daniela (Consultora GIZ). 

 

Morro do Marape 

 

No Morro do Marape (Figura 1) fomos acompanhados por um antigo morador, 

Sr Reinaldo (Figura 2), que nos levou em dois trechos, um na encosta abaixo do 

empreendimento “Reggae Night” (Trecho 1) e o outro mais à esquerda (Trecho2). 

O Trecho 1 apresentou maior perturbação antrópica com predominância de 

um bambuzal e jaqueiras. Em alguns pontos com vegetação de sub-bosque 

crescendo, mas com baixa diversidade. 

Mesmo assim, alguns grupos típicos de Mata Atlântica foram encontrados 

com espécies de Melastomatáceas (Figura 3), Piperáceas (Figura 4), Aráceas e 

samambaias.  

O Trecho 2 demonstrou-se menos antropizado, com menor grau de 

perturbação e mais espécies típicas do sub-bosque da Mata Atlântica como algumas 

espécies de Palmeiras (Figura 5), Begônias (Figura 6 e 7), e samambaias entre outras.  

As espécies observadas nos dois Trechos têm potencial de uso na medida 

AbE no Monte Serrat, como grupos funcionais de interesse para o projeto. 

 

 

Figura 1: Vista panorâmica do Morro do Marape, Santos, SP. As setas indicam a localização dos 

trechos visitados. 



 

Figura 2: Visita ao Morro do Marape, Santos, SP. Em primeiro plano o Sr. Reinaldo, morador do morro. 

 

Figura 3: Melastomatácea no remanescente florestal do Morro do Marape, Santos, SP. 



 

Figura 4: Piperácea no remanescente florestal do Morro do Marape, Santos, SP. 

 

Figura 5: Palmeiras de sub-bosque no remanescente florestal do Morro do Marape, Santos, SP. 



 

Figura 6: Detalhe da flor de Begônia no remanescente florestal do Morro do Marape, Santos, SP. 

 

Figura 7: Begônia recobrindo uma rocha no remanescente florestal do Morro do Marape, Santos, SP. 



 

Quilombo Pai Felipe 

 

O Quilombo do Pai Felipe. (Figura 8), na encosta do Monte Serrat atrás do 

Departamento de Transportes de Santos, ao lado da Defesa Civil Monte Serrat (Figura 

9). 

Essa encosta mostrou-se altamente antropizada, recoberta basicamente por 

um grande bambuzal, não havendo um sub-bosque formado ou em formação. 

Também foi observado alguns pés de banana e plantas nativas subarbustivas 

e herbáceas típicas da Mata Atlântica. 

As espécies de chão, camadas inferiores do estrato vertical de uma floresta, 

estava formada por samambaias, acantáceas e gramíneas principalmente. 

Essa área visitada não colaborou com possíveis grupos funcionais que 

poderão ser utilizados na medida AbE para o Monte Serrat. 

Deve-se chamar a atenção que essa área precisa ser vistoriada para se 

planejar uma recomposição gradua com espécies nativas da Mata Atlântica, pois 

havendo a morte dos bambus em função da idade, do tempo, se for de forma 

relativamente homogênea ou sequencial, poderá expor o solo e aumentar o risco de 

deslizamentos. 

 

 

Figura 8: Início da trilha do remanescente florestal no antigo Quilombo do Pai Felipe, Santos, SP. 



 

Figura 9: Localização do remanescente florestal no antigo Quilombo do Pai Felipe, Santos, SP. 

 

Figura 10: Vista parcial do bambuzal no antigo Quilombo do Pai Felipe, Santos, SP. 



Conclusão 

 

Em especial o Trecho 2 do Morro do Marape corroborou com a ideia do uso 

de grupos funcionais de espécies nativas da Mata Atlântica no projeto de AbE para o 

Monte Serrat, como constado durante a visita técnica. 

Por outro lado, a área do Quilombo do Pai Felipe também foi importante para 

constatar que apesar dos bambus serem eficientes na contenção da encosta, não 

permite ocorrer uma regeneração natural de espécies nativas. Áreas como esta 

deverão receber um olhar mais técnico e de planejamento futuro para a proteção das 

encostas. 
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